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RESUMO

O fungicida Carbendazim (MBC) pertence ao grupo dos carbamatos benzimidazol sendo registrado no Brasil para diversas culturas. Estudos eletroanalíticos tem sido desenvolvido para determinação de pesticidas em diferentes matrizes. Neste trabalho, foi utilizado a zeólita para modificação do eletrodo, pois as razões do êxito na utilização da zeólita para modificação em eletrodos de carbono, deve-se a sua elevada área superficial e elevada capacidade de adsorção, aumentando a atividade eletrocatalítica do sensor. O objetivo deste trabalho foi quantificação da biodegradação do fungicida MBC a partir da técnica de voltametria de pulso diferencial (DPV), utilizando um sensor modificado com zeólita pré-tratada por 8 horas a 1000°C. Estudos preliminares como, efeito de eletrólito, pH, além de parâmetros instrumentais foram realizados. Para este trabalho foi construído curva analítica de padrão externo na faixa de concentração 9.01 x10-6 - 713.00 x10-6 g L-1, obtendo valores de limite de determinação (LD) e de quantificação (LQ) 1.09 x10-6 g L-1 e 3.64 x10-6 g L-1, respectivamente. O método de adição-padrão realizado em amostras de água destilada e meio de cultura foi elaborado curvas com três níveis de contaminação, 13.32 x10-6, 26.64 x10-6 e 36.96 x10-6 g L-1, sendo assim, foi recuperado 97.57% - 101.68% e desvio padrão relativo inferior a 3%. A biodegradação do fungicida MBC ocorreu durante 43 dias, porém o fungo mostrou-se incapaz de degradar após o período de 7 dias, onde o micro-organismo já havia degradado MBC em aproximadamente 86 %, após este período de 7 dias o fungo nao apresentou potencial biodegradativo mais. O micro-organismo Acremonium implicatum pode ser usado para fins de biorremediação, sabendo de sua eficiência e capacidade biodegradativa. O trabalho obteve-se resultado satisfatório mas ainda é insuficiente. Com este trabalho, foi possível conhecer da eficiência fúngica em degradar um pesticida, mas pode ser feito um estudo aprofundado explorando e comparando diversas linhagens fúngicas e/ou utilização de outra substância xenobiótica, como também, trabalhar com novas técnicas para a identificação do produto biotransformado.
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